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Resumo

A iluminação é um dos factores ambientais mais importantes no contexto da actividade
agrícola e agro-indu trial.

A intensificação de algumas produçõe de origem animal e vegetal particularmente em
explorações de efectivos animais e em estufas - está, por isso, a ociada ao controlo da
iluminação.

No primeiro caso, os aviários são um exemplo das instalações onde os programas de
iluminação desempenham papel de relevo no êxito das empresas avícolas. nomeadamente
nas explorações de frangos de carne e de galinhas poedeiras.

No segundo caso, as estufas de produção hortícola e florícola são exemplos de instalações
em que a utilização da luz artificial para fotossíntese (como no caso da produção de
pepino e de tomate) ou para fotoperiodismo (como no caso da antecipação da floração ern
culturas de goivo-encarnado, Matthiola incanai -desempenha papel fundamental no êxito
comercial deste tipo de explorações em determinadas regioes da Terra.

Ao longo deste trabalho, não só é posvível obter alguma informação necessária à definição
das condições de projecto necessárias ao dimensionamento do <isternas de iluminação natural
e artificial mas também no que respeita à rnetodologia de cálculo a adoptar na revolução de
questões concretas, arravés de alguns exemplos de aplicação relaux 0\ a edrficio-, agncola-, .

•

Summary

Lighting is one ofthe 1110St iniportant environmentfactors in agriculture anel [ood preces-
Sil1K industry.

ln these circumstances, lhe inten sification 01 animal and veuetul productions (pctrticu-
larlv in livestock buildingv and grecnhouses) is uaturallv associated to tlie lighting controlo

ln thefirst case. poultrv houve» are one of tliefields wliere liehtlng programmes arefun-
tldmcnta! 10 lhe cconomy succcss (~tpoultry units.jor instance.for broiler and egg production.

ln the second case. the greenhouscs for vegetable and flower production are typiculfa-
cilities where artificial lighting - [or photosynthcsis (Q) for cucuniber and fOI1l(JfO produc-
tion) orfor photoperiodism U·o,. cxample, to gctflower advancenient in Matthiola incana
cultures) - to [ulfil (I specific role in lhe commercial success of tliese horticulturc produc-
tion units in some regions of lhe Earth.

The I11a;" purposes ofthis study is lo get lhe nece. sarv infonnation lo lhe detinuton of the
project conditions tliat allows the dimensioning of natural and artificial liohung systems,
and lhe methodotogv to use in real situations through the vtudv oj some ('0.\'(.'\ of [arm build-
;lIg lighting designo •
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13 Parte
1. Introdução

A concepção, o dimensionamento e a funcionalidade
da construçõe rurais são aspectos fundamentais a ter cm
consideração quando ~eprojectam edifícios destinados à
produção vegetal e animal. à produção ~iIvícola e à acti-
vidade agro-indu trial em geral.

Os aspecto mais importantes a ter em consideração
relativamente a este tipo de edifícios, são os seguintes:

• a natureza e a dimensão da exploração que ~e pretende
desenvolver:

• a~ soluções técnicas associadas à instalação das
culturas, ao alojamento dos efectivos pecuários, a~
produçõe s <ilvtcola-, e ao desenvolvimento da
acti vidade agro- industrial ~

• as técnica, de condução cu ltural, as operações de
maneio dos animais em exploração pecuária e 0\

processos tecnológicos envolvidos na laboração de
uma unidade agro-indu trial:

• as exigências de conforto ambiental dos ocupantes
das instalações. nomeadamente plantas, animais e do
próprio homem.

6 No contexto da análise das questões que se prendem- com as exigências de conforto ambiental. incluem-se a\
que respeitam às instalações de iluminação natural e arti-
ficial.

De facto, a montagem de um adequado sistema de
iluminação, tanto interior como exterior, constitui não
apenas uma exigência de segurança como também uma
condição de eficiência para a-, actividades que se
desenvolvem nos edifícios. De ste modo, uma boa

I instalação de iluminação deve constituir sempre uma
solução de comprimisse entre a eficiência e a economia
associada a sua montagem e utilização.

g 2. O Significado Científico de Luz
o
N

o A luz é qualquer fonte de radiação electromagnética.
a:::
LU Tanto o Sol como outra qualquer fonte de radiação artifi-
~ cial (como, por exemplo, uma lâmpada), emitem uma certa
"-\ quantidade de energia associada a vibrações electro-,

~ magnéticas. Admite-se que qualquer radiação elec-
(Y) tromagnética é emitida sob a forma de um movimento on-
o
z: dulatório de velocidade constante e caracteriza-se por um
LU' determinado comprimento de onda, embora na prática uma
~ determinada radiação possa ter diferentes comprimentos
O de onda associados.
u O espectro das radiações electromagnéticas que a Figura
a:::
I- I documenta indica a sequência dos principais tipos de
~ radiação electromagnética, de acordo com os valores dos
_J

LU comprimentos da onda que lhes correspondem.
Figura I O espectro das radiações clcctrumagueucns. Por Corte-

via de "Plulrps I ighting BV The Ncthcrlands"



Apenas uma estreita faixa das radiações electro-
magnéticas produzem uma sensação de luz à vista humana,
ou seja. aquela que corresponde ao intervalo compre-
endido entre os comprimentos de onda de 380 nm e
780 nrn, conforme e pode depreender da referida figura.
constituindo a única parte visível do referido espectro.
cujas radiações são designadas por luz visível.

De entre o conjunto das radiações correspondentes à
luz visível. podem distinguir-se diferentes comprimentos
de onda. que determinam diferentes core de luz. Assim,
a luz de cor violeta corresponde a comprimentos de onda
da ordem dos 400 nm, a cor azul/verde a cerca de 500 nm,
a amarela à volta dos 600 nm e a vermelha corresponde a
valores de comprimento de onda próximos dos 700 nm.

A maior parte das fontes de luz artificial não emite
apenas luz visível mas também radiações correspondente
a comprimentos de onda adjacentes e que podem ir dos
300 nm até aos 2 500 nm.

Por outro lado, deve-se ter em atenção que, em qualquer
fonte de luz, os comprimentos de onda não estão

igualmente representados e podem rue-mo não existir
alguns deles.

Além disso, deve-se ter em conta que às radiações de
diferentes comprimentos de onda correspondem diferente"
emissões de energia, uma vez que a luz deve ser considerada
como uma emissão de partículas. chamadas fotões. que se
movem a partir da fonte emissora para os corpos a ela expostos
Quer isto significar que a cada fotão está associada uma porção
de energia, que varia com o comprimento de onda enl que e
emitido, aumentando com o encurtamento deste.

Na prática, i to significa que. por exemplo. um fotão
pertencente à radiação azul tenha mais energia que um
fotão da radiação vermelha.

3. Exigências de Iluminação em Recintos,
Industriais e em Areas Exteriores

Os Quadros 1 e 2 resumem os níveis médios de
iluminância recomendados para, respectivamente, recintos
industriais em geral e para iluminação exterior.

Quadro 1
Níveismédios de iluminância recomendados para recintos industriais em geral.

Adaptado de D. Moura [1].

1.
Extremamente

difíceis

..,....
Muito difíceis

Montagens de extrema exactidão

3. Trabalho normal com máquinas- 1000 .300 400
Difíceis 300-ferramenta. a a a

Escritórios 5000 700 600 ooo
N

4. O
Normais Comando de máquinas automáticas. I~Classificação tosca. SOO 150 100 2

Salas de embalagem e expedição. a a 150 LI <t:
~

Garagens. 1000 300 300 ~
M

Salas de conferência r-,

1
M
o

5. 2

Ocasionais Escadas. 200 70 40 70 ~
w

Salas de espera. a a a a O
Armazéns. 300 150 80 150

<t:
O
u

6. ~ 100 .30 30 cc:
Atrios. t-

Toscas Corredores a a 20 a U
UJ200 70 70 _j

l.U

Montagens de exactidão.
Salas de desenho

ro 000
a

20000

700

1500 1000
a

2000

1000
a

.3000
a

3000

5000 7000 300 500
a

10000
a.

1500
a

500
a
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Quadro 2
"Níveis médios de iluminância recomendados para Areas Exteriores, de acordo com

as recomendações da ASAE [2] e Norma DIN 5 035 (Adaptado de D. Moura [1]).

o conceito de conforto a sociado àc; condições de
iluminação de UIU determinado recinto não pode ser,
naturalmente. dissociado das exigências funcionais das
tarefas que nele têm lugar.

No caso particular dos edifício', destinados a fins
agrícola', e agro-industriais, os aspectos as-ociado-, aos
p r o g r a m a ~ d e iIu m in a ç ã o -- c uj a im p o r t â n c ia é
particularmente relevante nas explorações avícolas, como
já anteriormente foi referido - constituem exigências que
se devem respeitar, uma vez que do seu cumpri mento
dependem. não só a segurança e a eficiência com que se
executam as diversas tarefas associadas ao maneio, corno
também os desempenhos produtivos dos efectivos animais

o em exploração e, portanto, o êxito económico das próprias
•oo empresav.

N
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ex:::
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• Areas de reduzida actividade

• Zonas de acesso às in ralações
• Zonas de acesso a parques

2. Zonas urbanas
• Avenidas e praças

• Ruas principai de grandes cidades
• Ruas principais de cidades de média importância

• Ruas residenciais. ruas principais em pequenas PO\ oaçõev, travessias de PO\ oações
por estrada de pequeno trânsito

• Ruas secundárias de trânsito reduzido

1. Instalações agrícolas em geral:

4. O Conceito de Conforto Associado à
Iluminação de Recintos para Fins
Agrícolas

2
32

10

J5 a 32
7,5 a )5
3 a 7.5

I a 3

0,5 a 1.5

Parece-nos, assim. de grande utilidade fazer referência
às exigências especificas de iluminação etn instalações
de produção animal, avsim como a-, relativas à irradiação
de plantas em evtufas e à acn. idade agro-industrial em
geral. <em que corn isso se pretenda esgotar a temática.
111fi\ antes de contribuir para urna melhor qualidade da
elaboração dos projectos de iluminação neste tipo de
edifícios. ri

Referências Bibliográficas

r 1] D. Moura, Noções de LUIJIiIl otccn ;CO. Associação
do- Estudante- do Invtituto Superior Técnico.
Li-boa. 1965.

[2] ASAE, Fann Lighting Design Guidc, American
Society of Agricultural Engineers. St. Joseph --
Michigan. 197'+.


